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RESUMO.- Nos últimos anos cresce a preocupação dos
consumidores quanto à qualidade do leite e às condições
de produção e bem-estar dos animais. Simultaneamente,
aumenta o interesse e o consumo de produtos e subprodu-
tos de origem animal produzidos no sistema orgânico, com
destaque para o leite e derivados. O presente estudo in-
vestigou a presença de microrganismos patogênicos, a
sensibilidade e a multi-resistência dos isolados aos antimi-
crobianos, a celularidade e a presença de resíduos de dro-
gas no leite de vacas, com e sem mastite, produzido no
sistema orgânico. Foram amostradas 148 vacas no perío-
do médio de lactação, das quais duas com mastite clínica,
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In last years increase the importance of milk quality and conditions of bovine milking.
Simultaneously, increase the interest about organic milk and derivates. The aim of present
study was investigate the milk pathogens, sensitivity and multiple drug resistance of isolates,
somatic cell count and residues of drugs in milk, from cattle with and without mastitis, come
from four little organic dairy farms in State of São Paulo, Brazil. Were used 148 cattle on
the middle period of lactation. From these, two showed clinical mastitis, 72 subclinical
mastitis and 74 without signs of mammary inflammation (controls). Staphylococcus aureus
(25.7%), Streptococcus spp. (21.4%), Corynebacterium bovis (12.9%), Streptococcus
agalactiae (4.3%) and Staphylococcus spp. (4.3%) were the more-frequent microorganisms
isolated from animals with mastitis. Aspergillus spp. was isolated from one animal. Ceftiofur
(95.2%), oxacillin (84.2%), gentamicin (76.3%) and cefoperazone (70.3%) were the more
effective drugs. High resistance of isolates were found to penicillin (53.5%), ampicillin (41.6%)
and neomycin (38.6%). Multiple drug resistance to three or more drugs was observed in 40
(39.6%) isolates. Media of somatic cell count encountered in animals with mastitis and
controls were 175,742.67cs/mL and 58,227.6 cs/mL, respectively. Antimicrobials residues
in milk were detected in four (2.7%) animals. The present findings showed the low somatic
cell count of animals, indicative of good quality of milk. However, pointed the need of
control measures for contagious pathogens of bovine mastitis and more attention for
prohibition of antimicrobial use in organic dairy farms.
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72 com mastite subclínica e 74 sem mastite (controles),
provenientes de quatro pequenas propriedades do interior
do Estado de São Paulo, certificadas como orgânicas. Sta-
phylococcus aureus (25,7%), Streptococcus spp. (21,4%),
Corynebacterium bovis (12,9%), Streptococcus agalactiae
(4,3%) e Staphylococcus spp. (4,3%) foram os microrga-
nismos mais frequentemente isolados nos animais com
mastite. Aspergillus spp. foi isolado de um animal. Ceftiofur
(95,2%), oxacilina (84,2%), gentamicina (76,3%) e cefope-
razona (70,3%) foram os antimicrobianos mais efetivos fren-
te aos isolados. As maiores taxas de resistência das linha-
gens foram constatadas para penicilina (53,5%), ampicili-
na (41,6%) e neomicina (38,6%). Multi-resistência a três
ou mais fármacos foi encontrada em 40 (39,6%) linhagens.
A média da contagem de células somáticas das proprieda-
des para animais com mastite foi 175.742,67 céls/mL, en-
quanto que para os animais controles foi 58.227,6 céls/mL.
A presença de resíduos de antimicrobianos foi observada
no leite de quatro (2,7%) animais. Os resultados revelaram
baixa celularidade média nos animais, indicativo de boa
qualidade do leite. Entretanto, apontam para a necessida-
de da adoção de medidas de controle para microrganis-
mos contagiosos e maior rigor na proibição do uso de anti-
microbianos em fazendas de leite orgânico.

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Leite orgânico, mastite, bovino,
contagem de células somáticas, resíduos, multi-resistência.

INTRODUÇÃO
O leite é o mais nobre dos produtos de origem animal,
notadamente pelo elevado valor nutricional para crianças
e adultos, bem como seus derivados que, igualmente, se
constituem em iguarias de alto valor nutritivo, e fonte de
renda para os diferentes segmentos da cadeia produtiva
do leite (Ribeiro 2008).

Nas últimas décadas é notória a preocupação com a
qualidade e inocuidade dos produtos e subprodutos de ori-
gem animal consumidos pela população. Esta tendência
mundial fomentou o crescimento significativo, em vários
países, das propriedades rurais de produção orgânica, das
quais o leite e derivados figuram dentre os principais pro-
dutos de interesse comercial (Comerón & Andreo 2000).

O termo orgânico refere-se a alimentos de origem ani-
mal e vegetal produzidos sem o uso de fertilizantes,
pesticidas, inseticidas, antimicrobianos, anti-parasitários,
transgênicos, ou qualquer outra droga que possua resí-
duos nocivos à saúde humana, incluindo produtos de uso
agropecuário destinados à animais de exploração leitei-
ra. As propriedades de produção orgânica são credencia-
das por órgãos competentes e se caracterizam pela
otimização de recursos naturais e sócio-econômicos, res-
peitando a integridade cultural do homem do campo, ado-
tando práticas de manejo que minimizem danos à nature-
za e preservem o bem-estar animal visando, em suma, a
exploração do ambiente e dos animais de forma ecológi-
ca, racional e sustentável (Instituto Biodinâmico 2000).
Conceitualmente, as propriedades orgânicas devem ge-

rar alimentos de alta qualidade nutricional, isentos de re-
síduos de produtos químicos nocivos ao homem (Comerón
& Andreo 2000). Com efeito, o valor agregado do produto
orgânico é duas ou três vezes superior ao leite e subpro-
dutos produzidos sob a forma convencional, fato que tem
motivado a migração de produtores tradicionais para a
modalidade orgânica, vislumbrados com a possibilidade
de produção de leite e derivados de alto valor, sem a ne-
cessidade de investimentos de vulto.

Estima-se que o mercado mundial de produtos orgâni-
cos tenha atingido aproximadamente US$ 25 milhões em
2001. Somente nos EUA, a procura por produtos orgâni-
cos revela aumento de 20% ao ano (Penteado 2000). En-
tretanto, a produção de leite orgânico no Brasil pode ser
considerada insipiente. Em que pese o alto potencial na-
cional para a produção de alimentos orgânicos, estima-
se que o Brasil produza ao redor de seis milhões de litros
de leite orgânico/ano, notadamente insuficiente para aten-
der a demanda atual ao redor de 600 milhões de litros/
ano (Arve 1999). Em todo o Estado de São Paulo, aproxi-
madamente duas dezenas de propriedades rurais estão
devidamente certificadas e atendem às exigências de pro-
dução de leite e derivados orgânicos (Instituto Biodinâmico
2000).

Em 1999 foi sancionada a Instrução Normativa 07 (IN
007) pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA), com fim precípuo de regulamentar a pro-
dução de leite orgânico no Brasil, assegurar a qualidade
do produto, garantir competitividade de mercado para os
produtos de origem animal e vegetal, bem como nortear
as exigências para o credenciamento das propriedades e
Instituições certificadoras (Brasil 1999). No mesmo con-
texto, foi sancionada pelo MAPA em 2002 a Instrução
Normativa 051 (IN 051) (Brasil 2002), que promoveu vári-
as modificações quanto às exigências da produção de leite
em animais domésticos, com vistas a melhorar e assegu-
rar as condições nutricionais e de inocuidade do produto
e derivados, procurando adequar gradativamente a pro-
dução nacional, com base na qualidade e demandas de
mercado. Dentre as principais modificações e/ou aumen-
to no rigor de fiscalização, assumem destaque as exigênci-
as quanto aos valores de células somáticas, contagem
bacteriana total, ausência de resíduos de antimicrobia-
nos, bem como a colheita a granel nos tanques de expan-
são, praticamente banindo o uso de latões. Apesar da
regulamentação dos métodos e prerrogativas para a pro-
dução do leite orgânico no Brasil pela IN 007, são escas-
sos os estudos no país voltados à avaliação da qualidade
do leite orgânico (Campos 2004). Paralelamente, muitos
parâmetros de qualidade do produto estão apoiados na
IN 051. Esta interface é salutar, embora vários métodos
de criação e manejo dos animais mantidos no sistema
convencional e orgânico sejam distintos, o que reforça a
necessidade de estudos específicos dos parâmetros de
qualidade do leite e derivados orgânicos.

Em diversos países, as condições de qualidade mi-
crobiológica e físico-química, assim como a presença de
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resíduos de antimicrobianos e pesticidas no leite bovino
produzido no sistema orgânico tem sido motivo de estu-
dos (Kristensen & Kristensen 1998, Ginot-Thomas et al.
1991). No Brasil, diferentes autores têm se preocupado
em determinar parâmetros de qualidade no leite conven-
cional (Nader Filho & Rossi Júnior 1989, Nader Filho et
al. 1997, Nascimento et al. 2001, Cordeiro et al. 2002).
No entanto, as pesquisas com leite orgânico ainda são
escassas no país (Campos, 2004).

O presente estudo investigou a ocorrência de microrga-
nismos patogênicos, a resistência múltipla dos isolados aos
antimicrobianos, a celularidade e a presença de resíduos de
antimicrobianos no leite produzido no sistema orgânico em
propriedades do interior do Estado de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS
Propriedades

O estudo foi conduzido ao longo de um ano em quatro pe-
quenas propriedades rurais localizadas no interior do Estado
de São Paulo certificadas como orgânicas que utilizam mão-
de-obra essencialmente familiar. Todas as propriedades pos-
suíam entre 10 a 40 animais em lactação, de raça predominan-
temente girolanda, em regime de uma ordenha diária, manual
ou mecânica (balde ao pé).

Animais e diagnóstico de mastite
Foram utilizadas 74 vacas com mastite (clínica ou subclíni-

ca) e 74 vacas sem mastite (controle) (Quadro 1), totalizando
148 animais. As amostras de leite dos animais com e sem mas-
tite foram colhidas no período médio de lactação. A amostragem
obtida dos animais controle foi colhida ao acaso. O diagnóstico
da mastite clínica foi fundamentado nas alterações macroscó-
picas do leite (presença de pus, dessora, grumos e/ou estrias
de sangue) na prova da caneca telada de fundo escuro e na
presença de sinais de inflamação na glândula mamária. A mas-
tite subclínica foi diagnosticada utilizando o teste clássico de
California Mastitis Test (CMT) (Schalm et al. 1971). O leite de
tetos com escore 2+ ou 3+ no CMT foi utilizado para isolamen-
to microbiano.

Isolamento e caracterização dos microrganismos
As amostras de leite foram colhidas após anti-sepsia dos

tetos com solução de iodo glicerinado a 1%, transportadas sob
temperatura de refrigeração (4-8oC) para o cultivo microbiano.
Todas as amostras foram semeadas nos meios de ágar san-

gue bovino desfibrinado (5%) e ágar MacConkey, mantidas a
37oC, em aerobiose, por 72 horas. Simultaneamente, as amos-
tras foram semeadas em ágar Sabouraud, mantidas a 25o e
37oC, por 14 dias. As linhagens de microrganismos de origem
bacteriana e fúngica foram identificadas segundo as caracte-
rísticas morfo-tintoriais, bioquímicas e de cultivo (Krieg & Holt
1994, Quinn et al. 1994, Lacaz et al. 1998).

Perfil de sensibilidade microbiana
As linhagens de microrganismos isoladas foram submeti-

das à prova de sensibilidade microbiana pelo método de difu-
são com discos (CLSI/NCCLS 2003), utilizando os principais
antimicrobianos disponíveis comercialmente e indicados para
a terapia intramamária e/ou parenteral de mastite bovina (Ri-
beiro 2008), a saber: ampicilina (10 mcg), cefoperazona sódica
(75 mcg), ceftiofur (30 mcg), enrofloxacina (5 mcg), gentamicina
(10 mcg), neomicina (30 mcg), oxacilina (5 mcg) e penicilina
(10UI). A ocorrência de multi-resistência foi considerada nas
linhagens que apresentaram resistência simultânea a três ou
mais antimicrobianos.

Determinação de Escherichia coli enterohemorrágica sorotipo
O157:H7

Simultaneamente ao diagnóstico microbiológico nos meios
convencionais, foi realizada a semeadura do leite no ágar
MacConkey Sorbitol, utilizado para o diagnóstico de estirpes
do sorotipo O157:H7 de E. coli. O meio foi mantido a tempera-
tura de 37oC, em aerobiose, por 48 horas, para identificação de
estirpes não fermentadoras de sorbitol (Vernozy-Rozand 1997).
Como controle de E. coli O157:H7 foi utilizada cepa EDL 933,
cedida pelo Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade
de São Paulo.

Contagem eletrônica de células somáticas
Todas as amostras de leite dos animais com e sem mastite

foram colhidas em tubo apropriado de plástico, homogeneizadas
com conservante celular de leite (bronopol) e dispostas em
caixas apropriadas em temperatura ambiente, visando a conta-
gem eletrônica de células somáticas em no máximo cinco dias,
de acordo com as recomendações técnicas do equipamento
(Somacount 300)6. No Brasil ainda não existem parâmetros de
qualidade específicos para o leite produzido no sistema orgâni-
co. Assim, foi utilizado como parâmetro de celularidade no pre-
sente estudo, o valor de 750.000 céls/mL indicado pela Instru-
ção Normativa 051 (Brasil, 2002).

Avaliação de resíduos de antimicrobianos no leite
A detecção de resíduos foi realizada no leite procedente

de todos os animais utilizando-se kit comercial, conforme as
recomendações do fabricante7, indicado para o diagnóstico
dos principais grupamentos de antimicrobianos disponíveis em
medicina veterinária. As amostras foram colhidas e acondici-
onadas em frascos esterilizados e congeladas (-20oC) até o
processamento. A detecção de resíduos por este método uti-
liza ampolas de meio de cultura contendo o Bacillus stearo-
thermophilus var. calidolactis. São adicionados 0,1mL da amos-
tra de leite no receptáculo do kit contendo o microrganismo e
indicador de pH, e mantidos em temperatura de 64oC+/-0,5,

6 Somacount 300, Bentley, USA.
7 Delvotest ™: DSM Food Specialties Dairy Ingredients, The

Netherlands.

Quadro 1. Fêmeas bovinas com e sem mastite de quatro
propriedades rurais de produção orgânica no interior do

Estado de São Paulo, amostradas para o diagnóstico
microbiológico de mastite, celularidade e resíduos de

antimicrobianos, 2007

Propriedade Nº de ani- Nº de ani- Nº de animais Nº de animais
 mais com mais com controle amostrados
 mastite mastite  por pro-
clínica subclínica priedade

A 01 08 18 27
B - 25 13 38
C - 03 12 15
D 01 36 31 68

Total 02 72 74 148
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durante 3,0 horas, em banho-maria. Na ausência de resíduos
de antimicrobianos ocorre a multiplicação bacteriana, produ-
ção de ácido e alteração da cor original do indicador (de púr-
pura para amarelo). Na presença de resíduos de antimicrobi-
anos a multiplicação bacteriana é retardada ou inibida, ocor-
rendo inibição ou acidificação pobre do meio (tonalidade púr-
pura a azulada).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os principais microrganismos isolados nos animais com
mastite foram Staphylococcus aureus (25,7%), Strepto-
coccus spp. (21,4%), Corynebacterium bovis (12,9%),
Streptococcus agalactiae (4,3%) e Staphylococcus spp.
(4,3%), em cultura pura ou em associação (Quadro 2).
Esses achados são condizentes com a literatura visto que
estes microrganismos são reconhecidos como os princi-
pais agentes causais de mastite em bovinos (Langoni et
al. 1998a, Costa 2001, Santos & Fonseca 2007), incluin-
do animais manejados no sistema orgânico (Guinot-
Thomas et al. 1991, Roesch et al. 2007).

A mastite é reconhecida como a principal doença que
afeta animais de produção direcionados à exploração
leiteira, decorrente das alterações provocadas na com-
posição físico-química e na celularidade do leite, dos pre-
juízos com a redução na produção determinados pelos
agravos no tecido glandular, somados aos reflexos na
Saúde Pública (Langoni 2000, Ribeiro 2008). Convenci-
onalmente, os microrganismos envolvidos na casuística
da mastite estão agrupados em contagiosos e ambien-
tais, com base nas fontes de infecção e vias de trans-
missão (Langoni et al. 1998a). No Brasil e em outros
países, a maior freqüência de mastite em animais de
produção está intimamente relacionada aos microrga-
nismos contagiosos, representados principalmente pe-
los gêneros Staphylococcus (S. aureus), Streptococcus

(S. agalactiae) e Corynebacterium bovis (C. bovis). Den-
tre os ambientais, assumem importância na gênese da
mastite as enterobactérias (Escherichia coli, Klebsiella
pneumoniae e Enterobacter aerogenes), Nocardia spp.,
Pseudomonas aeruginosa, algas (Prototheca zopfii), fun-
gos e leveduras (Langoni et al. 1998a,b, Andrade et al.
2001, Ribeiro 2008).

Ao longo do estudo foram diagnosticados dois animais
com mastite clínica e 72 com mastite subclínica. De ma-
neira similar aos achados do presente estudo, a maior pre-
valência de mastite subclínica, comparativamente a clíni-
ca, em rebanhos bovinos com produção de leite orgânico
também tem sido assinalada em outros países, causada
predominantemente por microrganismos de origem conta-
giosa (Guinot-Thomas et al. 1991, Roesch et al. 2007). Este
achado pressupõe que devem ser direcionados esforços
no controle da mastite nas quatro propriedades estudadas,
priorizando medidas voltadas aos microrganismos conta-
giosos, que possam ser adequadas à sistemática orgânica
de produção, incluindo noções de higiene do ordenhador,
manejo adequado na ordenha, adoção de pós-dipping e
descarte de animais com mastite crônica.

Nos 74 animais controles foram isolados, predominan-
temente, os mesmos grupos de microrganismos identifi-
cados nos animais com mastite, embora em menor fre-
qüência (Quadro 2). Este achado provavelmente possa
ser creditado à presença destes grupos de microrganis-
mos na microbiota da pele do úbere e da cisterna do teto
em fêmeas bovinas sadias e à dependência de determi-
nados fatores predisponentes, intimamente relacionados
às deficiências na higiene de ordenha, que podem esta-
belecer a infecção mamária, via ascendente pelo canal
do teto (Radostits et al. 2007). Ademais, reforça a condi-
ção que muitos animais do rebanho permanecem em es-
tado de portador de microrganismos, notadamente do gru-
po dos contagiosos, dificultando as ações de controle no
rebanho, visto que estes animais não exteriorizam sinais
clínicos de mastite, tampouco acusam reações no CMT
(Santos & Fonseca 2007).

Em somente um animal foi isolado Aspergillus spp. O
resultado do presente estudo encontra respaldo em estu-
dos similares que também apontaram para a baixa ocor-
rência de mastite bovina por fungos e leveduras (Langoni
et al. 1998b, Lacaz et al. 1998).

Nenhuma amostra de leite acusou o isolamento de E.
coli no ágar MacConkey e ágar MacConkey Sorbitol. Ri-
beiro et al. (2006), no Brasil, estudaram recentemente os
principais fatores de virulência em 120 linhagens de E.
coli isoladas de casos de mastite clínica e subclínica em
vacas criadas no sistema convencional, e também não
obtiveram êxito na identificação do sorotipo O157:H7.
Apesar da relevância deste sorotipo patogênico de E. coli
em outros países (Sussman 1997, Radostits et al. 2007),
permanece incerta a sua participação no Brasil como
agente primário de mastite.

Ceftiofur (95,2%), oxacilina (84,2%), gentamicina
(76,3%) e cefoperazona (70,3%) foram os antimicrobia-

Quadro 2. Freqüência de microrganismos isolados em
cultura pura ou em associação, em 148 fêmeas bovinas

com e sem mastite, criadas em sistema orgânico de
produção em quatro propriedades rurais do interior do

Estado de São Paulo, 2007

Microrganismos Animais com mastite Controle
Freqüên- Freqüên- Freqüên- Freqüên-
 cia ab- cia rela-  cia ab- cia rela-
soluta tiva (%) soluta tiva (%)

Staphylococcus aureus 18 25,7 10 27,8
Streptococcus spp. 15 21,4 09 25,0
Corynebacterium bovis 09 12,9 09 25,0
Staphylococcus spp. 03 4,3 03 8,3
Streptococcus agalactiae 03 4,3 - -
Alcaligenes faecalis 02 2,9 - -
Enterobacter aerogenes 01 1,4 - -
S. aureus + Streptococcus spp. 15 21,4 02 5,5
S. aureus + C. bovis 02 2,9 02 5,5
S. aureus + Streptococcus spp. 01 1,4 - -
 + Aspergillus spp.
S. aureus + Streptococcus spp. 01 1,4 - -
 + C. bovis
Streptococcus spp. - - 01 2,8
+ Staphylococcus spp.
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nos mais efetivos frente aos isolados (Quadro 3), que se
constituem em drogas predominantemente derivadas dos
beta-lactâmicos. De maneira similar, Tikofsky et al. (2003)
também encontraram alta sensibilidade de linhagens de
microrganismos isolados de vacas com mastite criadas
em sistema orgânico, especialmente para os derivados
beta-lactâmicos. No entanto, a limitação do uso de anti-
microbianos em fêmeas bovinas com mastite criadas no
sistema orgânico de produção dificulta a interpretação dos
achados do presente estudo sob o ponto de vista tera-
pêutico. A resistência múltipla dos microrganismos pode
ser creditada ao fato de que as propriedades estudadas
foram recentemente moduladas de convencionais para
orgânicas, mantendo, provavelmente, as mazelas do uso
indevido de antimicrobianos na terapia da mastite.

O reconhecimento do perfil de sensibilidade microbiana
é fundamental para avaliar a ocorrência de linhagens multi-
resistentes. Penicilina (53,5%), ampicilina (41,6%) e
neomicina (38,6%) foram os antimicrobianos que apre-
sentaram as maiores taxas de resistência frente aos iso-
lados (Quadro 3). A presença de linhagens resistentes a
três ou mais antimicrobianos foi observada em 40 (39,6%)
dentre 101 isolados. Em contraste, Bennedsgaard et al.
(2006) na Dinamarca, encontraram baixo percentual de
resistência de linhagens de microrganismos isolados de
fêmeas bovinas criadas no sistema orgânico frente à pe-
nicilina, e atribuíram tal achado a menor pressão seletiva

dos microrganismos multi–resistentes, especialmente os
produtores de beta–lactamases, pelo uso proibitivo dos
antimicrobianos no sistema orgânico de produção no país.

As quatro propriedades com sistema orgânico de pro-
dução revelaram valores médios de celularidade abaixo
de 500.000 células somáticas/mL, que seriam indicativos
de boa qualidade do produto, apesar das diferenças notó-
rias e esperadas entre os animais com mastite e contro-
les (Quadro 4). Somente a propriedade (C) apresentou
valores de média de celularidade em animais com masti-
te acima de 1.000.000cs/mL, considerado em desacordo
com a atual IN 51.

A infecção mamária em animais de produção induz ao
aumento significativo do número de células somáticas. A
contagem eletrônica de células é utilizada atualmente no
monitoramento da saúde dos rebanhos leiteiros, assim
como para o pagamento por qualidade do leite. A IN 51
permite que o leite entregue nos laticínios contenha até
750.000 cs/mL, com o compromisso de reduzir gradual-
mente tal patamar, com vistas a melhorar a qualidade do
leite produzido no país (Brasil 2002).

A baixa celularidade dos rebanhos estudados pode
refletir a preocupação dos produtores do leite orgânico
com o manejo mais harmonioso e saudável dos animais,
que resultaria em rebanhos com bom controle de mastite.
Na Suécia, Hamilton et al. (2006) também relataram bai-
xas contagens de células somáticas (83 a 280 x 103 célu-
las/mL) e predominância de mastite contagiosa em 26
rebanhos orgânicos, comparativamente a rebanhos con-
vencionais no mesmo país. No entanto, somente a baixa
celularidade não é suficiente para assegurar a boa quali-
dade do leite orgânico. O isolamento de patógenos como
S. aureus, tanto em animais com mastite como nos con-
troles nas propriedades estudadas, reforça a necessida-
de da adoção de medidas de profilaxia e controle de mas-
tite e boas práticas para obtenção de ordenha higiênica.
Contrariamente, no interior do Estado de São Paulo, Cam-
pos (2004) descreveu altas contagens celulares em va-
cas submetidas à produção de leite orgânico, embora não
tenha identificado qualitativamente as espécies de micror-
ganismos presentes no leite destes animais.

A presença de resíduos de antimicrobianos foi eviden-
ciada em quatro (2,7%) animais amostrados no presente
estudo, provenientes de duas propriedades diferentes.

Quadro 3. Perfil in vitro de sensibilidade microbiana  em
linhagens de microrganismos isolados de vacas com e

sem mastite, provenientes de quatro propriedades
orgânicas do interior do Estado de São Paulo, 2007

Antimicrobianos Sensível Parcialmente Resistente
Sensível

Nº de micror- Nº de micror- Nº de micror-
ganismos/Nº ganismos/Nº ganismos/Nº

 total tes-   total tes-   total tes-
tado (%) tado (%) tado (%)

Ampicilina (10mcg) 57/101 (56,5) 2/101 (1,9) 42/101 (41,6)
Cefoperazona (75mcg) 71/101 (70,3) 19/101 (18,8) 11/101 (10,9)
Ceftiofur (30mcg) 96/101 (95,2) 1/101 (0,9) 4/101 (3,9)
Enrofloxacina (5mcg) 57/101 (56,5) 23/101 (22,7) 21/101 (20,8)
Gentamicina (10mcg) 77/101 (76,3) 4/101 (3,9) 20/101 (19,8)
Neomicina (30mcg) 44/101 (43,6) 18/101 (17,8) 39/101 (38,6)
Oxacilina (5mcg) 85/101 (84,2) 1/101 (0,9) 15/101 (14,9)
Penicilina (10 UI) 29/101 (28,7) 18/101 (17,8) 54/101 (53,5)

Quadro 4. Contagem de células somáticas em vacas com e sem mastite em quatro
propriedades manejadas no sistema orgânico de produção no interior do Estado de

São Paulo, 2007

Propriedades Média dos animais Média dos animais Média geral / propriedade
com mastite sem mastite (CCS*/nº total de animais)

(CCS*/nº de animais) (CCS*/nº de animais)

A 351.666,7(3.165.000 / 9) 65.000, 0(1.170.000 / 18) 160.555,5(4.335.000 / 27)
B 80.320,0(2.008.000 / 25) 3.769,2(49.000 / 13) 54.131,6(2.057.000 / 38)
C 1.514.333,3(4.543.000 / 3) 152.166,0(1.826.000 / 12) 424.600,0(6.369.000 /15)
D 88.890,7(3.288.958,3 / 37) 40.769,2(1.263.846,1 / 31) 66.953,0(4.552.804,4 / 68)

Média geral 175.742,67(13.004.958,0 / 74) 58.227,6(4.308.846,1 / 74) 116.985,2(17.313.804 /148)

* CCS = contagem de células somáticas / mL.
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Este resultado está em desacordo com as normas da IN
007 e IN 051 do MAPA (Brasil 1999, 2002) que proibem a
presença de qualquer resíduo de antimicrobiano, sob pena
de descarte imediato do produto e conseqüente prejuízo
ao produtor. Ademais, este resultado é altamente preocu-
pante no contexto de Saúde Pública, em face dos riscos
do consumo de leite e derivados pelo homem contendo
resíduos de antimicrobianos, que pode levar a graves
manifestações de hipersensibilidade e outras afecções
orgânicas (Andrade et al. 2001).

Diferentes estudos conduzidos em outros países têm
investigado a persistência de resíduos de antimicrobia-
nos após a terapia intramamária de vacas em regime con-
vencional de ordenha, visando determinar os períodos de
carência dos medicamentos (Egan & Meaney 1985,
Seymour & Jones 1988). No Brasil, Raia et al. (1999) ava-
liaram a permanência de resíduos de antimicrobianos em
vacas tratadas por via sistêmica com penicilina e dihidro-
estreptomicina e observaram que 100% dos animais apre-
sentaram resíduos no leite com 48h, 93,3% com 72h e
66,7% com 96h, respectivamente. Em contraste, são es-
cassos os estudos na literatura nacional direcionados à
determinação de resíduos de antimicrobianos em leite
produzido no sistema orgânico. Em animais criados no
sistema de produção orgânica acometidos por infecções
graves, e que necessitem do uso de alopatia, recomen-
da-se que o leite não seja utilizado por um período duas
vezes maior do que o permitido na produção convencio-
nal, minimizando assim, o risco de resíduos no produto
(Instituto Biodinâmico 2000, Penteado 2000). Animais com
doenças crônicas, recidivantes, e que necessitem de uso
regular de alopatia devem ser descartados do sistema
orgânico de produção.

CONCLUSÕES
Os resultados do presente estudo apontaram para a

baixa celularidade dos rebanhos indicando boa qualida-
de do produto, apesar da alta ocorrência de mastite con-
tagiosa.

Estes achados indicam a necessidade de adequação
das práticas voltadas à ordenha higiênica, especialmente
direcionada aos microrganismos contagiosos, com vistas
a assegurar melhor qualidade do leite comercializado, ou
mesmo da matéria prima utilizada na elaboração de deri-
vados lácteos por estas propriedades.

A presença de resíduos de antimicrobianos é fator
preocupante e depreciativo do produto, decorrente dos
prejuízos ao produtor com o descarte do leite, somados
aos reflexos na Saúde Pública e deve ser motivo de es-
forços dos produtores de leite orgânico no sentido de evi-
tar a presença de qualquer tipo de resíduo nocivo que
possa gerar agravos à saúde humana.
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